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RESUMO

[bookmark: _GoBack]Introdução: A artrite idiopática juvenil é uma enfermidade crônica, caracterizada por inflamação nas articulações, que pode desencadear dor, rigidez, inchaço e, em casos mais graves, causar danos articulares permanentes. O aspecto peculiar dessa doença é a faixa etária em que se manifesta, atingindo crianças e adolescentes, frequentemente antes da idade adulta. Diante disso, o papel da fisioterapia na gestão da AIJ se torna de suma importância, uma vez que busca minimizar a dor, preservar a função articular e promover o desenvolvimento saudável das crianças afetadas. Objetivo: Os objetivos desta pesquisa visam avaliar a eficácia da fisioterapia na melhoria da função articular e na redução da dor em crianças e adolescentes com artrite idiopática juvenil, identificar as estratégias fisioterapêuticas mais eficazes e analisar como a fisioterapia contribui para a promoção do desenvolvimento motor adequado e a prevenção de deformidades articulares nessa população. Metodologia: A metodologia consiste na busca e análise de ensaios clínicos em bases de dados específicas, com foco em estudos que abordam a fisioterapia na reabilitação de pacientes com artrite idiopática juvenil.
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[bookmark: _Toc148389629]1 INTRODUÇÃO

A artrite idiopática juvenil (AIJ) é uma doença inflamatória crônica que afeta as articulações de crianças e adolescentes, caracterizada por sua origem desconhecida e manifestações clínicas variadas. A AIJ pode resultar em disfunções motoras significativas, limitando a qualidade de vida e o desenvolvimento motor adequado desses jovens pacientes. Diante desse cenário, a fisioterapia emerge como um elemento essencial na abordagem terapêutica da AIJ, auxiliando na gestão das disfunções motoras associadas a essa patologia.

[bookmark: _tyjcwt][bookmark: _Toc148389630]1.1 ASSUNTO / TEMA

O tema central deste projeto de pesquisa é a "Atuação fisioterapêutica na artrite idiopática juvenil." O projeto tem como foco a investigação das estratégias fisioterapêuticas utilizadas no tratamento da artrite idiopática infantil, com ênfase na abordagem terapêutica, eficácia e benefícios dessas intervenções. A pesquisa visa a compreender como a fisioterapia auxilia na gestão das disfunções motoras causadas por essa doença crônica, que afeta crianças e adolescentes, e analisar seu impacto na qualidade de vida e no desenvolvimento motor desses pacientes.

[bookmark: _3dy6vkm][bookmark: _Toc148389631]1.2 JUSTIFICATIVA

A artrite idiopática juvenil é uma condição de natureza crônica que afeta um segmento vulnerável da população, ou seja, crianças e adolescentes. Essa doença não apenas causa dor e disfunções motoras significativas, mas também pode impactar negativamente o crescimento e o desenvolvimento saudável desses pacientes. A fisioterapia é uma abordagem terapêutica fundamental para minimizar esses efeitos adversos, promovendo uma melhor qualidade de vida e independência funcional para as crianças e adolescentes afetados.
O tratamento da artrite idiopática juvenil é complexo e multifacetado, envolvendo uma equipe de profissionais de saúde, incluindo médicos, fisioterapeutas e outros especialistas. Compreender o papel da fisioterapia e sua eficácia na gestão dessa condição garante um tratamento abrangente e adequado.
Do ponto de vista científico, esta revisão sistemática contribuirá para consolidar o conhecimento existente sobre as melhores práticas da fisioterapia na AIJ, fornecendo uma síntese das evidências disponíveis na literatura científica. Isso pode orientar tanto os profissionais de saúde que atuam no campo da reumatologia pediátrica quanto os pesquisadores interessados em desenvolver estudos futuros nessa área.
A justificativa para a realização desta revisão sistemática reside na necessidade de compreender a contribuição da fisioterapia no manejo da artrite idiopática juvenil, a fim de melhorar a qualidade de vida e o prognóstico desses jovens pacientes, avançar o conhecimento científico na área e fornecer informações relevantes para a prática clínica e o suporte aos pacientes.
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A formulação do problema desta pesquisa direciona nossa atenção para um tema de extrema relevância clínica, científica e social: a atuação da fisioterapia na gestão das disfunções motoras associadas à artrite idiopática juvenil (AIJ). Neste contexto, um dos principais questionamentos envolve a identificação das estratégias fisioterapêuticas específicas empregadas no tratamento da AIJ em crianças e adolescentes.
A indagação que se coloca é: quais são as abordagens fisioterapêuticas utilizadas para abordar as disfunções motoras decorrentes da AIJ? Para responder a esta pergunta, será necessário analisar as diferentes modalidades de intervenção fisioterapêutica, levando em consideração as características individuais dos pacientes, a gravidade da doença e a fase da AIJ.
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No âmbito deste estudo, várias hipóteses direcionam nossa investigação sobre a atuação fisioterapêutica na artrite idiopática juvenil (AIJ). A hipótese principal sustenta que a intervenção fisioterapêutica atua na melhoria da função articular e na redução da dor em crianças e adolescentes afetados por AIJ. A partir dessa premissa, buscamos analisar se as estratégias terapêuticas empregadas pelos fisioterapeutas têm eficácia comprovada nesse contexto.
Uma hipótese secundária destaca a diversidade de estratégias fisioterapêuticas utilizadas no tratamento da AIJ. A pesquisa visa verificar se essa diversidade de abordagens leva a resultados variados e se certas estratégias são mais eficazes em determinadas circunstâncias, levando em consideração fatores como a fase da doença e as características individuais dos pacientes.
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O objetivo geral desta pesquisa é analisar a atuação da fisioterapia na gestão das disfunções motoras decorrentes da artrite idiopática juvenil (AIJ).

[bookmark: _3rdcrjn][bookmark: _Toc148389636]1.5.2 Objetivos Específicos

· Investigar e sintetizar a literatura científica disponível sobre as estratégias fisioterapêuticas utilizadas no tratamento da AIJ em crianças e adolescentes, com ênfase nas abordagens terapêuticas, como terapia manual, exercícios terapêuticos e modalidades físicas.
· Avaliar a eficácia da fisioterapia na melhoria da função articular e na redução da dor em pacientes com AIJ, considerando a diversidade de subtipos da doença e as características individuais dos pacientes.
· Analisar como a fisioterapia contribui para a promoção do desenvolvimento motor adequado e para a prevenção de deformidades articulares em crianças e adolescentes com AIJ.
· Identificar os desafios e obstáculos enfrentados na implementação da fisioterapia como parte integrante do tratamento da AIJ, bem como as melhores práticas e diretrizes que podem orientar os profissionais de saúde nesse contexto.


[bookmark: _26in1rg][bookmark: _Toc148389637]2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A Artrite Idiopática Juvenil (AIJ) é uma condição crônica inflamatória que afeta as articulações de crianças e adolescentes, representando um desafio para a comunidade médica. A fisioterapia auxilia no tratamento da AIJ, sendo uma componente importante na abordagem terapêutica integrada.
As terapias manuais atuam no tratamento da AIJ, pois auxiliam na melhoria da mobilidade articular, redução da dor e na prevenção de contraturas articulares. A mobilização e manipulação das articulações podem ajudar a restaurar a função articular e aliviar a dor em pacientes com AIJ, permitindo uma melhor qualidade de vida. Os exercícios terapêuticos personalizados têm um papel fundamental na reabilitação, visando fortalecer os músculos, melhorar a estabilidade articular e promover a funcionalidade. A prescrição de exercícios deve ser adaptada às necessidades específicas de cada paciente, levando em consideração o tipo de AIJ e as características individuais (PIRES et al., 2019).
De acordo com Ferreira et al. (2022), a importância das modalidades físicas, como a hidroterapia, no tratamento da AIJ em crianças e adolescentes oferece uma resistência suave e suporta o peso corporal, tornando-a uma escolha ideal para exercícios terapêuticos. A terapia aquática pode melhorar a função articular, reduzir a dor e proporcionar um ambiente seguro para o desenvolvimento motor adequado. A combinação de terapia manual, exercícios terapêuticos e modalidades físicas pode ser altamente eficaz no tratamento da AIJ, levando a melhores resultados funcionais e qualidade de vida para os pacientes.
A eficácia da fisioterapia na melhoria da função articular e na redução da dor em pacientes com AIJ varia de acordo com os subtipos da doença e as características individuais dos pacientes. A terapia personalizada, adaptada às necessidades específicas de cada paciente, é fundamental para alcançar resultados positivos. A fisioterapia atua na promoção do desenvolvimento motor adequado e na prevenção de deformidades articulares em crianças e adolescentes com AIJ. O tratamento precoce e contínuo é essencial para evitar complicações a longo prazo (CLÍNICO; TERAPÊUTICAS, 2020).
A prevenção de deformidades articulares é uma preocupação fundamental no tratamento da AIJ em crianças e adolescentes. A fisioterapia auxilia na promoção do desenvolvimento motor adequado e na prevenção de contraturas e deformidades. Terapias como a reeducação postural, exercícios de fortalecimento muscular e o uso de dispositivos de auxílio, quando necessário, podem contribuir para a manutenção da função articular e prevenir complicações a longo prazo. A importância de iniciar a fisioterapia o mais cedo possível no curso da doença para otimizar os resultados nesse aspecto (ZUQUELLO et al., 2020).
Segundo Nascimento e Rosa (2021), apesar dos benefícios evidentes da fisioterapia no tratamento da AIJ, existem desafios e obstáculos na sua implementação. A adesão do paciente aos planos de tratamento pode ser influenciada por fatores como a idade e a motivação. A educação do paciente e da família sobre a importância da fisioterapia e sua relevância no controle da AIJ atua na superação desse desafio. A disponibilidade de recursos, como clínicas de fisioterapia especializadas e profissionais treinados, pode variar, afetando o acesso ao tratamento.
A colaboração interdisciplinar é essencial para garantir o sucesso da fisioterapia no tratamento da AIJ. Reumatologistas, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais e outros profissionais de saúde devem trabalhar em conjunto para desenvolver planos de tratamento abrangentes e adaptados às necessidades de cada paciente. Diretrizes e melhores práticas específicas para a fisioterapia na AIJ são importantes, fornecendo orientação sólida para os profissionais de saúde e as equipes de tratamento (MARQUES, 2020).
De acordo com Yamada (2020), a implementação bem-sucedida da fisioterapia no tratamento da AIJ enfrenta desafios e obstáculos. Estes incluem a adesão do paciente aos planos de tratamento, a disponibilidade de recursos e a coordenação entre os profissionais de saúde. A colaboração interdisciplinar entre reumatologistas, fisioterapeutas, e outros profissionais de saúde otimiza os resultados. Diretrizes e melhores práticas específicas para a fisioterapia na AIJ são essenciais para orientar os profissionais de saúde na prestação de cuidados de alta qualidade.
A fisioterapia auxilia na promoção do desenvolvimento motor adequado e na prevenção de contraturas e deformidades. Terapias como a reeducação postural, exercícios de fortalecimento muscular e o uso de dispositivos de auxílio, quando necessário, podem contribuir para a manutenção da função articular e prevenir complicações a longo prazo (LEAL et al., 2020).
Apesar dos benefícios evidentes da fisioterapia no tratamento da AIJ, existem desafios e obstáculos na sua implementação. A adesão do paciente aos planos de tratamento pode ser influenciada por fatores como a idade e a motivação. A educação do paciente e da família sobre a importância da fisioterapia e sua relevância no controle da AIJ tem um papel crítico na superação desse desafio. A disponibilidade de recursos, como clínicas de fisioterapia especializadas e profissionais treinados, pode variar, afetando o acesso ao tratamento (YAMADA, 2020).
Segundo Ferreira et al. (2022), a colaboração interdisciplinar é essencial para garantir o sucesso da fisioterapia no tratamento da AIJ. Reumatologistas, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais e outros profissionais de saúde devem trabalhar em conjunto para desenvolver planos de tratamento abrangentes e adaptados às necessidades de cada paciente. Diretrizes e melhores práticas específicas para a fisioterapia na AIJ são importantes, fornecendo orientação sólida para os profissionais de saúde e as equipes de tratamento.
[bookmark: _lnxbz9]A fisioterapia atua tratamento da Artrite Idiopática Juvenil em crianças e adolescentes. Terapias manuais, exercícios terapêuticos e modalidades físicas são estratégias eficazes para melhorar a função articular, reduzir a dor, promover o desenvolvimento motor adequado e prevenir deformidades articulares. A abordagem personalizada, a colaboração interdisciplinar e a adesão do paciente são elementos-chave para o sucesso do tratamento (LEAL et al., 2020).
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O encaminhamento metodológico adotado nesta pesquisa adere a uma abordagem criteriosa e estruturada para atingir os objetivos propostos. Em primeiro lugar, a identificação das fontes de dados será conduzida nas bases de dados científicas amplamente reconhecidas na área da saúde, tais como Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MedLine/PubMed), EMBASE (Biomedical Answers), Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e Physiotherapy Evidence Database.
A estratégia de busca será elaborada com o uso de palavras-chave pertinentes ao tema, como "fisioterapia," "artrite idiopática juvenil," "disfunções motoras," "intervenção fisioterapêutica" e outros termos relacionados. A aplicação de operadores booleanos "AND" e "OR" permitirá uma busca abrangente e criteriosa de artigos que cumpram os critérios de inclusão.
A seleção dos estudos será realizada com base em critérios rigorosos, avaliando tanto a relevância dos artigos como a qualidade metodológica. A inclusão se concentrará em ensaios clínicos que abordem a fisioterapia no contexto da artrite idiopática juvenil. Por outro lado, cartas, resumos, dissertações, teses e relatos de caso serão excluídos, assim como estudos que tenham utilizado modelos animais, uma vez que o foco está na evidência clínica em pacientes humanos.
A discussão dos resultados deste estudo será conduzida de maneira crítica e estruturada, com foco nos principais achados e implicações relevantes. Primeiramente, será abordada a eficácia da fisioterapia na melhoria da função articular e na redução da dor em crianças e adolescentes com artrite idiopática juvenil (AIJ), com base nos resultados dos ensaios clínicos analisados. Isso incluirá a avaliação de tendências e padrões de resposta, bem como a identificação de eventuais limitações e lacunas nas evidências existentes.
Dessa forma, o encaminhamento metodológico adotado visa a assegurar a identificação de evidências robustas e relevantes que contribuam para o entendimento da atuação da fisioterapia na gestão da artrite idiopática juvenil, proporcionando um estudo abrangente e fundamentado.
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Neste projeto de pesquisa, não haverá a necessidade de um orçamento, uma vez que os recursos serão obtidos a partir de fontes de informação gratuitas, como bases de dados científicas, bibliotecas universitárias e outras fontes de acesso público. A pesquisa será conduzida de forma a utilizar recursos disponíveis sem custos adicionais, garantindo a eficiência e a acessibilidade na obtenção de dados e materiais necessários para o desenvolvimento do estudo. Dessa forma, não será necessário alocar recursos financeiros para a realização desta pesquisa, pois os elementos necessários para a sua condução serão obtidos de fontes gratuitas e acessíveis.
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O cronograma estabelecido para este projeto de pesquisa é essencial para organizar e definir os prazos de todas as atividades envolvidas. O plano de trabalho abrangerá diferentes etapas, desde a revisão da literatura e a coleta de dados até a análise dos resultados e a redação do relatório final. O cumprimento dessas etapas ocorrerá ao longo de um período definido, garantindo a conclusão bem-sucedida do projeto. O cronograma a seguir inclui datas específicas para cada fase, permitindo um acompanhamento eficiente do progresso do estudo e assegurando que todos os objetivos sejam alcançados de acordo com o prazo estipulado. Isso contribuirá para a organização e a gestão eficaz do projeto, garantindo que cada passo seja realizado de maneira adequada e dentro do tempo estabelecido.

	ATIVIDADES
	AGO 2023
	SET 2023
	OUT 2023
	NOV 2023
	MAI 2024
	JUN 2024
	JUL 2024
	AGO 2024
	SET 2024
	OUT 2024

	Definição do assunto
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Leitura das revisões
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Introdução
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	Caracterização do Problema
	
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	Delimitação da Pesquisa
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Revisão Bibliográfica
	
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Encaminhamento metodológico
	
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Resultados e Discussão
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	

	Consideração final
	
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Revisão final
	
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Entrega do trabalho
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Defesa da banca
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X



O cronograma estabelecido para a condução deste projeto de pesquisa abrange um período que se estende de agosto de 2023 a outubro de 2024. Cada atividade foi devidamente planejada e distribuída ao longo desses meses, considerando a sequência lógica de desenvolvimento do estudo.
No mês de agosto de 2023, a definição do assunto e a leitura das revisões foram prioridades, estabelecendo uma base sólida para o projeto. Em setembro de 2023, o foco se voltou para a elaboração da introdução e a caracterização do problema, fundamentando a pesquisa. A delimitação da pesquisa ocorreu em outubro de 2023, estabelecendo os parâmetros do estudo. A partir de novembro de 2023, a revisão bibliográfica foi conduzida de forma aprofundada, culminando em uma base sólida de conhecimento. O encaminhamento metodológico foi elaborado ao longo dos meses de maio a junho de 2024, definindo as diretrizes para a coleta e análise de dados.
A fase de resultados e discussão teve início em julho de 2024 e se estenderá até outubro de 2024, abrangendo a análise crítica dos achados e sua contextualização. A consideração final do trabalho ocorrerá em outubro de 2024, permitindo uma avaliação global do estudo. A revisão final do projeto será realizada em maio de 2024, garantindo a qualidade e consistência do trabalho. A entrega do trabalho está programada para junho de 2024. A defesa da banca ocorrerá em agosto de 2024, marcando a conclusão e a apresentação do projeto de pesquisa.
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